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APRESENTAÇÃO 
Ao expandir o conhecimento estamos criando uma atmosfera para a inovação. Esta 

obra representa uma grande oportunidade para o aprofundamento dos estudos no âmbito 
das Ciências Farmacêuticas pois reúne um material rico, interdisciplinar e diversificado 
que possibilita a ampliação do debate acadêmico, convidando professores, pesquisadores, 
estudantes e demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que giram em torno 
das Ciências Farmacêuticas. 

O livro “Expansão do Conhecimento e Inovação Tecnológica no Campo das Ciências 
Farmacêuticas”, reúne dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação de estudos 
que abrangem: perspectivas de analgesia não farmacológica, marketing farmacêutico; 
análise de prescrições de anti-inflamatórios; perfil terapêutico da diabetes gestacional; 
doença de Creutzfeldt-Jakob; anemia hemolítica autoimune; atenção farmacêutica em 
pacientes com Alzheimer; nanoprecipitação na indústria farmacêutica; avanços na terapia 
com antibióticos; uso de anti-inflamatórios não esteroides; potencial terapêutico da 
Cannabis sativa; extratos fermentados cosméticos; óleos essenciais; ensino acadêmico e 
dismenorreia; benefícios do extrato de Camellia sinensis. 

Com esta vasta contribuição, agradecemos todos os autores pelo empenho e 
dedicação, que possibilitaram a construção dessa obra de excelência. Esperamos que este 
livro possa ser útil àqueles que desejam expandir seus conhecimentos sobre os temas 
abordados e que estes possam abrir mentes para universos de inovação, afinal, como já 
dizia Albert Einstein: “A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho 
original”. 

Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: A acne vulgar é uma das desordens 
dermatológicas mais frequentes, sendo 
considerada a condição mais comum observada 
por especialistas. Ela ocorre devido à inflamação 
das glândulas sebáceas, causando a formação 
excessiva de sebo. Originária da Ásia Central, 
a cannabis é uma planta que se adapta 
facilmente em diferentes regiões, clima, solo e 
altitude, cultivada há milênios para diversos fins 
desde fonte de fibra têxtil até na produção de 
combustível. Ela possui três tipos de espécies 
diferentes, a Cannabis indica, a Cannabis 
ruderalis e a mais conhecida, a Cannabis sativa. 
Como a acne é uma desordem inflamatória, o 
estudo da cannabis tem como meta, verificar a 
sua utilidade no tratamento desta desordem. 
Como seus endocanabinoides possuem atividade 

anti-inflamatória, a cannabis demonstra, como 
mecanismo de ação na terapêutica da acne, a 
supressão da indução de enzimas inflamatórias, 
a redução da secreção de citocinas e a inibição 
da fosforilação de NF-kB e MAC quinases. Este 
trabalho consistiu numa revisão sobre o emprego 
da cannabis e seus derivados no tratamento da 
acne vulgar.
PALAVRAS-CHAVE: Cannabis, pele, skincare, 
acne, dermocosméticos.

CANNABIS USE IN THE TREATMENT OF 
ACNE VULGAR

ABSTRACT: Acne vulgaris is one of the most 
frequent dermatological disorders, being 
considered the most common condition observed 
by specialists. It occurs due to inflammation of 
the sebaceous glands, causing excessive sebum 
formation. Originally from Central Asia, cannabis 
is a plant that adapts easily to different regions, 
climate, soil and altitude. It is a plant that has 
been cultivated for millennia for various purposes, 
from a textile fiber source to fuel production. It 
has three types of different species, Cannabis 
indica, Cannabis ruderalis and the best known, 
Cannabis sativa. As acne is an inflammatory 
disorder, the study of cannabis aims to verify 
its usefulness in the treatment of this disorder. 
As its endocannabinoids have anti-inflammatory 
activity, cannabia demonstrates as a mechanism 
of action in the treatment of acne the suppression 
of the induction of inflammatory enzymes, the 
reduction of cytokine secretion and the inhibition 
of phosphorylation of NF-kB and MAC kinases. 
This work consisted of a review on the use of 
cannabis and its derivatives in the treatment of 
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acne vulgaris.
KEYWORDS: Cannabis, skin, skincare, acne, dermocosmetics.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pele é o maior órgão do corpo humano, composta por três camadas: epiderme, 

derme e hipoderme. Ela é responsável pela proteção química e mecânica, além de 
ajudar na termorregulação, na excreção de resíduos metabólicos para o meio externo, na 
sensibilidade, na defesa imunológica, entre outros (RIBEIRO, 2010).

A epiderme é a camada mais superficial da pele, integrada majoritariamente por 
queratinócitos. Dela provém a proteção contra agentes externos. A derme é a camada 
intermediária e é subdividida em derme papilar que é constituída por tecido conjuntivo 
frouxo e pelas papilas dérmicas, e em derme reticular, que é constituída por tecido 
conjuntivo denso. Na derme também estão dispostas as glândulas sebáceas. Finalmente, 
está disposta a hipoderme, que é a camada mais profunda, sendo composta por adipócitos 
(BARONI et al., 2012;).

Uma das condições dermatológicas mais comuns em todo o mundo é a acne vulgar, 
afetando milhares de pessoas. Nos Estados Unidos, por exemplo, ela foi considerada a 
condição prevalente observada por especialistas, resultando no segundo motivo mais 
evidente pelo qual pacientes eram encaminhados aos dermatologistas (DEGITZ et al., 
2007; WILMER et al., 2014).

Caracterizada pelo seu curso prolongado, seu padrão de recorrência e suas 
manifestações como surtos agudos ou inícios lentos, ela é classificada como uma doença 
crônica. Além disso, a acne também pode causar severos efeitos psicológicos e efeitos 
sociais negativos na vida dos pacientes resultar em cicatrizes e hiperpigmentação pós-
inflamatória (HALVORSEN et al., 2011; TUCHAYI et al., 2015). 

A acne é desenvolvida na unidade pilossebácea, alterando e prejudicando 
seu funcionamento normal, sendo a atividade da glândula sebácea associada ao sebo 
excessivo por desregulação hormonal, alterações na composição de ácidos graxos do 
sebo, do microambiente cutâneo, interação com neuropeptídeos, indução da inflamação 
e disfunção das imunidades inata e adaptativa. Isto leva à transição do poro normal até 
lesões inflamatórias (TUCHAYI et al., 2015).

A síntese de lipídios é uma das principais funções das glândulas sebáceas, que 
secreta o sebo cutâneo, este é constituído por uma mistura de lipídios sebáceos e detritos 
celulares, glicéridos, ésteres de cera, esqualeno, colesterol e ésteres de colesterol e ácidos 
graxos livres. O nível de sebo possui relação significativa com as características clínicas da 
acne (ZOUBOULIS et al., 2008; CHOI et al., 2013; MORADI TUCHAYI et al., 2015).

Além disso, as glândulas sebáceas também expressam receptores funcionais para 
vários neuropeptídeos, como as melanocortinas, o hormônio liberador de corticotropina 
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(CRH), pró-opiomelanocortina (POMC), o neuropeptídeo Y (NPY), o polipeptídeo intestinal 
vasoativo (VIP), o peptídeo relacionado ao gene da calcitonina (CGRP) e a β-endorfina. 
A ativação desses neuropeptídeos nos sebócitos humanos modula a proliferação e 
diferenciação celular, a produção de citocinas e a lipogênese. Uma substância qualquer, 
que pode ter sido provocada pelo estresse, consegue aumentar o tamanho das células 
sebáceas por estimular a proliferação de suas células precursoras, com isso, sugere-se que 
essa substância promova a proliferação e a diferenciação das glândulas sebáceas (KANG 
et al., 2005; ZHANG et al., 2006; GANCEVICIENE et al., 2009). Pelo lado inflamatório, 
quando se é estabelecida a inflamação, as lesões inflamatórias da acne regulam vários 
genes positivamente. Além disso, NF-kB  (fator nuclear kappa B) e as suas citocinas, como 
IL-1β, IL-8, IL-10 (IL, interleucinas) e fator de necrose tumoral (TNF), também são ativados 
nessas lesões. Com um aumento nos níveis de IL-8, células inflamatórias são atraídas 
(KANG et al., 2005).

Os sebócitos humanos expressam as enzimas necessárias para a produção 
de leucotrienos. O tratamento destes com ácido araquidônico estimula a expressão da 
lipoxigenase e induz a síntese de leucotrieno B4, além disso, o ácido araquidônico também 
induz as citocinas IL-6 e IL-8 (ALESTAS et al., 2006). 

A hidrolase de leucotrieno A4 e a 5-lipoxigenase são expressas em um nível mais 
alto nas lesões de acne do que na pele normal e com isso podem ser alvos terapêuticos em 
potência (ALESTAS et al., 2006; ZOUBOULIS et al., 2010).

Um dos grandes problemas no tratamento da acne recorrente é a adesão do paciente 
ao mesmo, visto que é necessário um regime com vários produtos para a maioria dos 
pacientes e, com a não adesão, a acne consegue se desenvolver graças às anormalidades 
de vários processos, como a produção de sebo irregular e a diferenciação, a proliferação e 
a inflamação de sebócitos. Para resolver este problema, é necessário que novas estratégias 
de tratamento sejam criadas, como o desenvolvimento de novos dermocosméticos que 
sejam direcionados às vias reguladoras envolvidas na fisiopatologia da acne, ao invés de 
suprimir os efeitos dos produtos finais dessas vias.

A cannabis possui três tipos de espécies diferentes, sendo a mais comum a Cannabis 

sativa, que é cultivada em quase todo mundo, assumindo diferentes formas. A Cannabis 

indica apresenta baixo teor de tetrahidrocanabinol (THC), que é uma substância psicoativa 
da planta. Já a Cannabis ruderalis, é um arbusto curto que não possui substâncias 
psicoativas (SOUZA et al., 2010).

A Cannabis sativa é uma planta originária das cordilheiras do Himalaia, na Ásia 
Central, que consegue se adaptar facilmente em diferentes regiões, clima, solo e altitude. 
É cultivada há milênios por diferentes povos do mundo e ao longo do tempo teve formas 
distintas de uso, como por exemplo, fonte de fibra têxtil, cordas, roupa, papel, também foi 
usada na produção de combustível e na indústria alimentícia (sem THC), sendo a primeira 
fibra vegetal a ser cultivada. Com isso, a cannabis representou um grande marco na 
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economia mundial (SOUZA et al., 2010; SMALL, 2016).
No século XX, o D9-tetrahidrocanabinol (D9-THC) foi identificado como o principal 

psicoativo da cannabis, atualmente sabe-se que a mesma possui mais de 60 substâncias 
que dão origem à sua ação, e essas substâncias são chamadas de fitocanabinóides. Eles 
exercem seus principais efeitos por alteração das características físico-químicas das 
membranas celulares (COUTINHO et al., 2004).

O sistema endocanabinóide é formado por receptores, ligantes endógenos e o 
aspartato químico. Sendo este último o responsável por sintetizar e finalizar as ações dos 
outros dois componentes (COUTINHO et al., 2004).

Os receptores são chamados de CB1 e CB2, estes acoplados à proteína G. O CB1 
é responsável pelos efeitos neurocomportamentais dos canabinóides e está localizado 
nos terminais pré-sinápticos. O CB2 é o principal receptor no sistema imune, porém pode 
expressar-se em neurônios. A proteína G é responsável por intermediar a transmissão 
do sinal entre os receptores acoplados às proteínas Gs e efetores múltiplos, tais como 
enzimas e canais iônicos (COUTINHO et al., 2004).

Portanto, o objetivo desta pesquisa científica foi elucidar e demonstrar a ação 
terapêutica anti-inflamatória dos canabinóides da planta Cannabis sp no uso em 
dermocosméticos para tratar uma das desordens mais comuns da pele, a acne.

2 | 	METODOLOGIA
Para o desenvolvimento deste estudo, foi utilizada a metodologia de pesquisa 

baseada em uma revisão integrativa, que consiste no resumo de várias revisões de 
pesquisas publicadas e em conclusões gerais, sobre áreas de pesquisa específicas. 
Portanto, uma revisão que vincula os pesquisadores a tópicos selecionados, permitindo que 
o conhecimento seja integrado e identificando lacunas que precisam ser complementadas 
por novas pesquisas (SOUZA et al., 2010).

O modelo de pesquisa se constituiu no cumprimento de cada uma das seis etapas, 
a saber: 1ª Fase: Elaboração da pergunta norteadora: “Como está caracterizado o uso da 
cannabis e seus insumos no tratamento da acne?”; 2ª Fase: Busca de artigos na literatura; 
3ª Fase: Coleta de dados dos artigos selecionados; 4ª Fase: Análise crítica dos estudos; 
5ª Fase: Discussão dos resultados; 6ª Fase: Apresentação final da revisão integrativa. 
Diante disso, foram eleitas as seguintes bases de dados para a pesquisa: Scielo, PubMed 
e Google Scholar. Ainda, foram estabelecidos como critérios de inclusão: pesquisas 
publicadas a partir de 2000; nos idiomas português, inglês e espanhol, selecionadas a partir 
das palavras chave canabidiol, cannabis, cosméticos, dermocosméticos, anti-inflamatório, 
glândulas sebáceas, acne e seus correlatos (SOUZA et al., 2010).

A amostragem dos artigos inclui revisões sistemáticas e integrativas, estudos 
com delineamento experimental. Como critérios de exclusão foram considerados artigos 
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publicados em datas inferiores a 2000, cujos objetivos não contemplavam esta pesquisa, 
publicados em idiomas diferentes dos adotados e documentos com fontes desconhecidas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com a crescente conscientização sobre os benefícios dos cuidados com a pele, o 

interesse em produtos dessa linha aumentou o desejo e a busca da pele perfeita. Dessa 
forma, a inovação no setor cosmético e estético se torna algo muito importante e assim, 
novos insumos são estudados e novas formulações são desenvolvidas.

Como a acne é caracterizada pelo aumento da produção de sebo e a inflamação 
das glândulas sebáceas, dados da literatura mostram que a utilização da Cannabis sp 
em formulações cosméticas e dermocosméticas para o tratamento de tal desordem se dá 
principalmente pela sua atividade anti-inflamatória, visto que glândulas sebáceas possuem 
receptores endocanabinóides (SMALL, 2016).

Visto que a Cannabis sp não é uma substância legalizada em todo o mundo, a 
procura por artigos científicos sobre o tema tornou-se complicada. No entanto, foram 
encontrados 12 artigos potenciais para análise e, considerando os critérios de inclusão 
e exclusão citados, a seleção se constituiu de 06 artigos analisados, no qual 03 foram 
classificados como pesquisa experimental e 03 como revisões bibliográficas. Para seguir 
uma organização optou-se por apresentar os resultados a partir de uma descrição geral dos 
artigos selecionados, seguido de tabelas descritivas sobre os principais achados de cada 
artigo selecionado.

Os artigos envolvendo dados experimentais estão descritos no Quadro 1, o qual 
demonstra os principais achados de cada estudo.

N Autores Objetivo Resultado Conclusão

1 ALI; AKHTAR, 
2015

Investigar a eficácia e 
a segurança de 3% de 
extrato de sementes de 
cannabis em creme para 
reduzir a quantidade de 

sebo e eritema da pele da 
face humana.

O creme com 3% de 
extrato de semente 

de cannabis, quando 
comparado ao creme 

base, obteve maior efeito 
redutor do eritema. 

Sobre a redução do sebo, 
o lado tratado com o 

extrato apresentou uma 
redução significativa em 

relação ao tempo, quando 
comparado ao lado 
tratado com a base.

O creme de extrato 
de sementes de 

cannabis a 3% mostrou 
eficácia significativa 
em comparação com 
a base isolada e tem 

boa tolerabilidade para 
redução do sebo da pele 
e conteúdo de eritema.
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2 OLÁH et al., 
2014

Explorar os efeitos do 
principal fitocanabinóide 

não psicotrópico da 
Cannabis sativa, canabidiol 

(CBD), na função da 
glândula sebácea humana.

O CBD normalizou a 
síntese lipídica excessiva 

induzida pelo “agente 
pró-acne” de sebócitos 
humanos, diminuiu a 

proliferação, mas não a 
viabilidade, dos sebócitos 

humanos in vitro e ex 
vivo, exerceu ações anti-
inflamatórias universais.

Devido à combinação 
lipostática, 

antiproliferativa e dos 
efeitos anti-inflamatórios, 

o CBD tem potencial 
como promissor agente 

terapêutico para o 
tratamento de Acne 

vulgaris.

3 JIN; LEE, 
2018

Examinar os efeitos do 
extrato de hexano da 

semente de cânhamo na 
inflamação induzida por P. 
acnes em células HaCaT.

O tratamento com 
extrato de hexano de 
semente de cânhamo 
suprimiu a indução de 
enzimas inflamatórias 

e seus produtos, 
assim como reduziu a 
secreção de citocinas 
inflamatórias, além de 
inibir a fosforilação de 

NF-kB, p38, JNK e ERK, 
regulando NF-kB.

Esses resultados 
sugerem que o extrato 
de hexano de semente 
de cânhamo pode ser 
benéfica em ajudar o 

processo de regeneração 
da pele e em lesões de 

acne inflamadas.

Quadro 1 – Relação de estudos de pesquisas experimentais selecionados para a composição 
da revisão integrativa.

Os artigos que apresentam uma revisão da literatura, demonstrando informações 
importantes para discussão da utilização da Cannabis sp em cosméticos e dermocosméticos, 
estão dispostos no Quadro 2, o qual sintetiza os achados de cada pesquisa.

N Autores Objetivo Método Conclusão

1
DHADWAL; 
KIRCHHOF, 

2018

Demonstrar os 
possíveis 

benefícios e riscos do 
uso da cannabis na 

dermatologia.

Revisão bibliográfica

A cannabis possui várias 
indicações médicas 

aprovadas para seu uso, 
além disso estudos muito 

preliminares sugeriram que 
a maconha e seus derivados 

podem ter uso em acne e 
outras desordens. Seu uso 

frequente pode causar efeitos 
colaterais como a alergia à 

maconha.

2
EAGLESTON 

et al., 2018

Determinar as 
aplicações de 

canabinóides na terapia 
de várias doenças de 

pele.

Revisão bibliográfica

Os canabinóides possuem 
o potencial de tratar uma 
variedade de doenças da 

pele, incluindo acne vulgar, 
dermatite alérgica de contato, 
entre outras. Os canabinóides 

mostraram uma promessa 
inicial como terapia para uma 

variedade de doenças de 
pele.
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3 KUPCZYK et 
al., 2009

Demonstrar o 
conhecimento 

atual sobre o papel 
significativo do sistema 

canabinóide na 
fisiologia e patologia 
cutânea e apontar 

possíveis alvos 
terapêuticos futuros.

Revisão bibliográfica

Os canabinóides são 
importantes mediadores 

da pele e as possibilidades 
terapêuticas do seu uso em 
doenças cutâneas parecem 

ser inquestionáveis.

Quadro 2 – Relação de estudos de revisão bibliográfica selecionados para a composição do 
estudo.

O aumento da secreção do sebo cutâneo pode ser decorrente do aumento da di-
hidrotestosterona (DHT), que é um metabólito da testosterona a partir de reação catalisada 
pela enzima 5-α-redutase tipo I. Alguns constituintes, presentes no extrato de sementes de 
cannabis, inibem a 5-α-redutase tipo I, reduzindo a secreção de sebo excessiva da pele e, 
consequentemente, reduzindo sua oleosidade (ALI, AKHTAR, 2015).

O Propionibacterium acnes, um dos principais microrganismos presentes na pele, 
tem influência importante nos processos acneicos por metabolizar o sebo cutâneo em 
ácidos graxos de cadeia curta que induzem processos inflamatórios por ativação dos 
receptores toll-like (TLRs), induzindo a secreção de citocinas inflamatórias e quimiocinas 
através da expressão de enzimas inflamatórias. Além disso, os TLRs ativam os processos 
de sinalização de NF-kB e MAPK (proteínas cinases ativadas por mitógenos) e, pela 
ativação de NF-kB; a transcrição de genes envolvidos nas respostas inflamatórias também 
é induzida. Com excesso de sebo os microrganismos simbióticos da pele crescem e ativam 
facilmente a inflamação nas lesões de acne, aumentando o nível de moléculas inflamatórias 
(SHIBATA et al., 2009; JIN, LEE, 2018).

O extrato das sementes de cânhamo suprime a indução das enzimas inflamatórias 
iNOS (enzima óxido nítrico sintase induzível) e COX-2 (ciclo-oxigenase-2) e seus produtos 
NO (óxido nítrico) e PGE2 (prostaglandina E2), que são causadas ​​pela infecção por P. 
acnes. Ele também reduz a secreção das citocinas IL-1β e IL-8, além de inibir a fosforilação 
de NF-κB e das MAPK, regulando suas vias de sinal induzidas por P. acnes. O extrato das 
sementes contém ácidos graxos poli-insaturados de alto nível, incluindo o ácido linoleico, 
que possui atividade antimicrobiana e anti-inflamatória, por inibir respostas inflamatórias 
pela inativação de NF-κB e AP-1 (proteína ativadora 1 é um fator de transcrição que regula 
a expressão gênica em resposta a uma variedade de estímulos, incluindo citocinas, fatores 
de crescimento, estresse e infecções bacterianas e virais) (JIN; LEE, 2018). 

O CBD, por sua vez, também pode exercer ação anti-inflamatória nos sebócitos 
humanos, como normalizar a expressão de IL1B e IL6 e impedir a elevação de TNF-a 
(Fator de Necrose Tumoral Alfa). Isso sugere uma ação sebostática, acompanhada desses 
efeitos, que acaba sendo muito desejada no tratamento clínico da acne vulgar (OLAH et 
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al., 2014).
Com o crescente aumento do consumo da cannabis, aumenta-se também alguns 

riscos e possíveis efeitos colaterais de seu uso, alguns desses são as reações alérgicas 
dermatológicas, podendo apresentar-se como urticárias leves e pruridos, podendo até 
causar necrose e úlceras em situações mais severas. É importante que o uso seja feito de 
maneira consciente (DHADWAL; KIRCHHOF, 2018).

Por ser uma descoberta nova, ainda são poucos os estudos em relação ao 
mecanismo, segurança e eficácia dos canabinóides em tratamentos dermatológicos. Com 
isso, deve-se haver um cuidado maior e uma necessidade de aprofundar mais as pesquisas 
clínicas em larga escala, tanto nos ensaios pré-clínicos como clínicos, pesquisas realizadas 
com placebo e duplo-cego, além de estudo para determinação da eficácia e segurança no 
uso de cannabis em tratamentos dermatológicos (EAGELSTON et al., 2018).

4 | 	CONCLUSÃO
Mesmo sendo um assunto pouco estudado, foi possível compreender que o 

tratamento da acne vulgar com a cannabis pode ser efetivo, visto que ela apresenta efeitos 
anti-inflamatórios e antimicrobianos comprovados. Com base nos artigos encontrados, 
sugere-se que o mecanismo de ação da cannabis para esse tipo de tratamento, seja 
pela supressão da indução de enzimas inflamatórias, redução da secreção de citocinas e 
inibição da fosforilação de NF-kB e MAPK. Foi possível concluir que mais estudos clínicos 
com controles efetivos são necessários para explorar melhor o potencial da cannabis 
no tratamento da acne sendo possível inferir que a terapêutica anti-acne poderá ser 
estabelecida.
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